
V

L
L

ORCÃO INDEPENDENTE E NOTICIOSO

rnaaor UUIÒU
n
II

n
O

tmr
*!Í(H'!IÍÍ

Ano XX DIRETOR I REDATOR CHEFE j Redaçfto e uíu-n a }
JOSÉ F. BAGGIO I NEVIO FEUNANDES * pu* Mu»-ll W «rj  ^ 4  , Foile 3)

— Cr$ 5,00 — LAG^S, 20 de Janeiro de 1982 — N ICO

O ts r ii io li ie r t
Realizou-se em dias 

desta semana, no audi
tório do edifício das Di 
retorias, perante autori
dades estaduais, parla
mentares, membros da 
comissão fundadora e su
bscritores do capital, a 
eleição e posse da pri
meira diretoria do Banco 
de Desenvolvimento do 
Estado de Santa Catari
na, cuja constituição fi 
cou sendo a seguinte: 
Presidente - Professor 
Alcides Abreu; Diretores 
João José Cupertino 
Medeiros e José Pedro 
Gil; Suplentes - José 
Elias e Oscar Schweit 
zer;Membros da Adminis
tração, representando in
dustria, comercio, la
voura e trabalho - Er
nesto Stoedieck Junior, 
Haroldo Soares, Luiz 
Campeio Lessy, Humber
to Moritz; Membros do

Conselho Fiscal - Horval 
Melim, Manoel Donato da 
Luz, Nelson Ainiun e 
Newton Arno Sears; Su 
plentes - Saul Oliveira, 
Henrique Arruda Ramos, 
Emanuel Campos, Adilio 
Bibel Leonete e Carlos 
Machado.

Como se nota entre os 
novos membros da di 
retoria do Banco de De
senvolvimento do Esta
do de Santa Catarina, 
encont"a-se o Sr. Oscar 
Schweitzer, vereador e 
industrialista dos mais 
influentes neste munici 
pio, e que também foi 
um dos membros da co
missão fundadora dêsse 
novel estabelecimento 
bancario, obra altruistica 
do J ) / í r n a d o r  Celso 
Ramos e que será uma 
casa bancaria para ser
vir a todo o povo cata-

D om  D an ie l H oslim
Na última terça feira, 

dia 16, o Revdo. Bispo 
Diocesano, D. Daniel Hos 
tim, completou o seu 52‘ 
aniversario de vida reli
giosa.

Com a sua vida total
mente voltada para o 
bem estar da diocese e 
muito especialmente pa
ra os seus caríssimos 
diocesanos, o Revdo. D.

Daniel Hostim tem se 
revelado um verdadeiro 
apóstolo à causa religio
sa da Princesa da Serra.

Noticiando êste tão 
grato acontecimento re
ligioso destas colunas, 
enviamos à S. Revma, 
os nossos respeitosos vo 
tos de muitas venturas 
em sua sagrada missão.

No proximo dia 3l, o Governador Celso Ra
mos falará ao povo catarinense, quando fará um 
relato minucioso do seu primeiro ano de ativi
dades à frente de nosso Estado.

Esta entrevista está fixada para às 12.30, hs. e 
será retransmitida para todo o Estado de Santa 
Cataiinapor uma cadeia de emissoras.

No dia Io de fevereiro, o chefe do executivo 
catarinense concederá uma entrevista coletiva à 
imprensa escrita e falada, às dez horas, direta
mente do auditorio de ed*ficio das Diretorias.

rinense, sem distin 
ção de côr política ou 
social.

21° nniversá - 
rio do Minis
tère  da Aero

náutica
Transcorre hoje a pas

sagem do 21* aniversario 
de criação do Ministério 
da Aeronáutica. Esta data 
está sendo comemorada 
em Brasilia com diver
sos atos oficiais, entre 
os quais a entrega de 
medalhas da Ordem do 
Mérito Santos Dumont.

Carvalho P)ri
to  contra elei
ção indireta
ü  Governardor Carva

lho Pinto condenou a elei 
ção indireta para o Go 
verno do Estado, mo
mentos antes de se ini 
ciar na Assembleia Le
gislativa a sessão ex tra
ordinária para examinar 
a implatação do regime 
parlamentarista em São 
Paulo.

Quase ao mesmo tem 
po em que era divulga 
da as declarações do 
sr. Carvalho Pinto, o 
Instituto Nacional de Es
tudos Sociais e Eeone 
micos informava que, em 
pesquisa de opinião pu 
blica, 85% entre 380 
eleitores manifestaram 
se contra a medida, en
quanto 9% foram favo
ráveis à eleição indireta 
e 6% se mostraram in
decisos. Como se vê o 
povo paulista não dese-1 
ja absolutaraente entre
gar à Assembleia Le
gislativa a escolha do 
governador.

o o is  encontros re.i nsis
O Governador Celso Ra 

mos reiniciará os encontros 
r e g i o n a i s ,  a f i m  
de ascultar in loco os 
vários aspectos de diversas 
regiões do Estado. Após a 
experiência de Joinville, o 
Grupo de Trabalho nomeado 
pelo chefe do executivo ..ca
tarinense preparou esquema 
dos referidos encontros, vi
sando dar maior objetivida-] 
de. Na próxima segunda fei
ra, dia 22, o Governador 
Celso Ramos estará reunido 
em Laguna, com o Prefeito
e Vereadores dêsse município, e também de li a- 
ruí e Imbituba. Dia 23, o Governador Celso Ra
mos estará atendendo os Prefeitos de Tubarão, 
Jaguaruna, Armazém, Braço do Norte, Rio Fortu
na, Grão Pará, Gravatal, Pedras Grandes e Três 
de Maio. Dia 24, a reunião será realizada com os 
Prefeitos e Vereadores de Nova Veneza. Orleães, 
Lauro Müller e Içara. No dia 25 será realizado o 
último encontro desta série, reunindo-se com os 
edis de Araranguá que será o local da reunião, e 
também os Prefeitos e Vereadores de Turvo, Som
brio, Jacinto Machado, Praia Grande, Meleiros e 
São João do Sul, retornando o Governado CR no 
mesmo dia à Florianopolis.

te n ira a i os nom Wares das pastas
o

No salão de despachos 
do palacio do Govêrno, 
na tarde de quarta feira 
última, perante o Go
vernador Celso Ramos,
Secretários, Parlamenta
ras e autoridades, toma
ram posse os novos Se
cretários da Viação e 
Obras Públicas e Educa
ção, respectivamente En
genheiro Celso Ramos 
Filho e o Deputado Os- 
ny de Medeiros Regis.

Após a leitura do têr- 
mo de posse dos titulares,
falaram o Governador CeI=o Ramos e o Deputado 
Osny de Medeiros Regis, dando-se em seguida nas 
respectivas pastas a solene transmissão de cargo.

Como se sabe o Deputado Osny de Medeiros 
Regis, acumulava até aquela data as duas cita
das Secretarias, a segunda em carater interino, 
efetivando-se agora como Secretario de Educação 
e Cultura.

Heck está prêso em sua casa

(Edição de hoje 8
paginas)

O ministro da Marinha, 
almirante Angelo Nolas- 
co, decidiu punir o al 
mirante Silvio Heck, a- 
plicando lhe a pena de 
três dias de prisão na 
própria residência em 
vista de seu estado de 
saúde. Como se sabe, o 
motivo da puni?ã > foi a

entrevista concedida pe
lo ex ministro da Mari
nha a uma revista cari > 
ca. Um oficial general, 
era traje civil, levou a 
cormmicação oficial da 
.prisão, após ouvir doal- 
I mirante a co firraaçãoda 
autoria da entrevista.
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iS Direito fe P É *  V «  M  da t a r a  fc Laias
milhão | legais. E para que chegue ao

O' Doutor Osmundo Vie'Ta 
Dutra. Juiz tle Direito da 

Primeira Vara Civel da Co
marca de Lajes, Estado de San
ta Catarina, na íorma da lei, 
etc,

Edital da Leilão
Faz saber u todos quantos 

o presente edital de leilão, com 
o prazo mínimo de 20 dias, vi
rem. dêle conhecimento tiverem 
ou interessar possa, que no dia 
vinte e cinco (25) do mês de 
janeiro do ano de 1962, àS dez 
(10) horas, no saguão do edi
fício do For una desta cidade, o 
porteiro dos auditórios, ou 
quem suas vezes fizer, levai.» 
a público o pregão de vend i 
e arrematação par quem mais 
der e maiores lances oferecer 
independente das avaliações 
feitas nêste Juizo, os seguintes 
imóveis de propriedade de 
CARLOS AUGUSTO SOARES 
RATH. situados no distrito de 
Celso Ramos, desta Comarca, 
leilão êsse que deverá ser rea
lizado em consequência da car
ta precatória expedida pelo 
Juizo de Direito da Segun

da Vara da Família e Suces 
Soes da cidade de Pôrto Alegre,
R. G. S. nos autos de Interdi
ção do referido Carlos Augus 
to Soares Rath.imóveis êsses a 
saber. 1) Partindo de um mar
co plantado pela medição juli 
ciai na margem de uma es 
trada e seguindo-se por esta 
com o rumo NE, com diversas 
deflexões e com as distâncias 
total de 483,5o metros, chegou 
se a outro marco também plan
tado a beira da estrada divi
dindo com Lucinda Thomaz 
Keller. - Daí seguindo-se Com 
o rumo SE 189 metros por 
um i linha seca e reta chegou- 
se a outro marco já plantado 
por Ocasião da medição judi
cial, dividindo ainda com Lu
cinda Tbomaz Keller. - Seguin
do com o rumo NE e com a 
distância de 1 300 metros “ por 
uma linha seca chegou se cm 
um maico já plantado na bei 
ra da estrada de rodagem La 
jes - Campos Novos, confron 
tando com Antouio Grassi e 
B -njamin de Matia. - Seguin 
do Se pela estrada de rodagem 
Com o rumO do NO com a 
distância de 176,50 metros, 
chegou-se a uma encruzilhada 
de uma estrada carrocável di 
vidindo coro Vitorio de Matia. 
Seguindo-se pela m;sma es
trada de carroça com diversos 
rumos e com a distância total 
de 933,5o metros chegou se a 
um marco plantado na beira da 
estrada dividindo com Jacundo 
Deneze Carivio Pattel. Seguin
do se com o rumo NO na distân
cia de 351 metros chegou se a 
outro marco, dividindo com Ca
rivio Pattel e Armin, digo, Ar- 
cângelo Pattel. Daí com o ru
mo de SO e com a distância 
de 617 metros encontrou-Se 
Outro marco plantado em cima

de um morrilho, por 
liuua reta que atravessou nes
te percurso duas vertentes, 
dividindo com Sesenaiido Buri- 
go e com Albino Fernandes 
Seguind J-se com o rumo de 
SE e com a distância de oZl 
metros ch'gou-;e a um mnreo 
plantado na margem de uma 
estrada carroçável, dividindo 
com Antonio Teixeira. Senda 
se por estrada a fora até en
contrar o marco já descrito 
que serviu de lP  desta 
verificação, diversos ru nos e 
com a distância total de ,o> 
metros confrontando com a de 
Lucinda Thomaz Keller, que 
comprou uma parte da áre.. 
arrematada por Carmelita 
Bittencourt. Nessa área não 
existe madeiras de leite e 
mm pinheiros, os poucos que 
existiam foram industrializados 
por João Fabris. As terras são 
próprias para agricultura. Fi 
caado desta forma descrito o 
perímetro da presente área a 
qual é de novecentos e qua
renta mil e cincoenta metros 
quadrados (940.050,()0m2) a va 
liada pela quantia de Cr$ . 
752.040,00 (setecentos e cin
quenta 6 dois mil e quarenta 
c-iizeirost - 2) - Partindo-se
( > marco já p! r.iíado pela me 

dição judicial com o rumo NO 
8U’3Ü, com a distância de 321 
metros plantou-se um marco 
d - pedra ferro, seguindo-se 
com o mesmo alinhamento e 
na distância de mais 893.50 
metros, encontrou-se outro 
marco plantado Com a medi 
ção judicial anteriormente pro
cedida nesta área, confrontan
do com Jacondo Denez Se- 
guindo-Se com o rumo SO 
46°50, e com a d stância de 
1.142 metros chegou-se a um 
marco plantado na margem do 
Rio Pelotas, dividindo com 
Antonio Bornague. Seguindo-se 
pela margem direita e esquer
da do Rio Pelotas acima, com 
diversos rumos e com a distân
cia total de 1.616 metros en- 
controu-se outro marco planta
da na margem do referido 
Rio, dividindo com o Município 
de Lagoa Vermelha no Esta
do do Rio Grande do Sul 
Seguindo-se Com NE 37°50, 
com a distância de 1.175 metros 
plantou-se outro marco nO 
alinhamento da mesma linha 
Onde começou-se a divisa com 
a área arrematada por Maria 
Carmelita Bittencourt, dividin
do com Lucinda Thomaz Ke 
ler. Daí com o rumo NO i 
com a distância ds 450 metros 
plantou-se outro marco de 
pedra ferro, seguindo-se com o 
rumo SO e com mais 650 me
tros chegou-se ao marco in 
termediário que já foi falado 
no início dêste memorial que 
serviu de PP. dêste quinhão 
dividindo estas duas linhas 
com a área arrematada por 
Maria Carmelita Bittencourt 
de 1.5oo.ooom2. Não existe

uma nesti pleba benfeitorias. Não área superficial de «m I conhecimento de tôdos passou-
êxiste madeiras, os pinhe.ro, C‘“ 4^ e “essenta e se o presente edita! para pu
exislei tes foram industrializa- md, qui nuaiirailoS I blicaçuo na ferma da lei. Dado
dos par João Fab.is, As terras  ̂ 2), avaliada pe 1 “ ......... -  i -j - j -
»ui> próprias para cultura 1857^64.0»

• -  -
despenhadeiros que cai com o
Rio Pelotas Ficando assim d i "  
crito o perímetro da referi«! 
área a qual é úe dois milhões, 
duz.nio, e cinquenta mil 
duzentas e noventa dois metroi 
quadrados (2 25o.292,oo m2)
avaliada p la quantia de Cr»
1 8.10.233,«o (um milhão oito 
centos mil duzentos e trinta e 
três cruzeiros e sessenta c i. 
la vos). 3) - Partindo se u n
narco plantado pela tnediç 
judicial da Fazenda Rath, co 
forme mapa, plantado à baria 
Je uma sanga, seguindo-ie p< r 
,‘sta abaixo com o rlimo N'J, 
rom diversas deflexões 
com a metragem total de 1 122 
m tros chegou-se a beira da 
referida sanga com o rio Pe
lotas; dividindo ccm Perg i- 
tino Simon tto, com Edu lo 
Soares. Seguindo-se pelo R:o 
Pelotas abaixo com o rum ■ > NE 
e com diversas deflexões e 
com a distância total de 1. «>5 
metros chegou-se a um. b r- 
ra â c  outra sanga que t'.> a- 
gua ao rio 'elotas; dividr lo 
com o Mur cipio de Lagoa r 
tnelha. Estado do Rio Gr de 
do Sul. Dui, seguindo se » 
geado acima com diversos u- 
mos e com a distância 
l.o9o metros, onde encontrou 
outro marco plantado pela m «li
ção judicial, dividindo com Pe
dro Maria Zanoni. Seguind > se 
com o rumo SO com a i>i\n- 
cia de 1.345 metros por uma 
linha seca onde chegou se en 
outro marco plantado â beira 
de uma sanga por ocasião da 
medição Judicial, dividindo 
nesta linha João Nandi e João 
Paz Padilha. Seguindo se po> es
ta sanga abaixo com diversos 
rumos e com a distância total 
de 8o5 metros chegou se 
marco também existente, di
vidindo Com Santa Bornague 

com Antonio Pelozatto. Dai 
seguindo-se com o rumo SO 
com a distância de 86o metros 
en linha seca e reta chegou se 
a outro marco ou melhor ao 
marco plantado à beira de 
uma sanga, já descrita, q ie 
serviu de ponto de partida 
desta Verificação, dividindo 
com Antonio Pelozatto. Exis 
te nesta gleba ranchos cons 
truidos por intrusos que nu  
ram nesta terra, por nome de 
Otávio Guarda e um cngenlu 
de cana construído por sci< 
irmão Atilio Guarda. As terra:- 
prestam-se em parte para a 
gricultura, com grande part 
composta de rochas e peraus 
imprestáveis. Existe algu is 
pinheiros que estão sendo de- 
rubados pelos intrusos, existe 
também mrdchas brancas c 
capoeiras Esta gleba tem a

mi)
c cinquenta e um cruzeiros e 
vinte centavos (CrS L48b.oal.2o) 
E quem quizer arrematar oi
to* imóveis, deverá comparecer 
,io lugar, dia, mês e hora 
roencion «dos nê*tc edital, 
do êles entregues a quem mais 
lér e melhores lances oferecer 
ludependente das avaliações, 
depois de pagos o preço da

I
rremat ção, impostos e custas

e passado nesta cidade de La
jes, aos vinte e um dias de 
dezembro do ano de mil nove
centos c sessenta e uni. Eu, 
Luiz Carlos Silva, Escrivfo do 
Cível o datilografei, subscrevi 
e também assino.

Osmundo Vieira Dutra

Juiz de Direito da 
Cível

is . Vara

Luiz Carlos Silva 
Esciwão do Cível

i .  S o f i a  S i t n l a n a  S i n a
Transcorreu na última segunda ieira ia .5, 

a passagem de mais um aniversário natal c o da 
Vva. sra. d Sofia SanLma Silva, residente nesta ci- 
dade e que goza de larga estima em nossos meios.

Coração bondoso, aliada às suas virtudes le 
dama exemplar e libut i iora. a sra. d. Sofia Santa
na Silva, vem graugeando a amizade de todos a* 
queles quantos tem manado contacto, razão por
que foi muito cumprimentada por ocasião do seu 
natalício.

Divulgando êste acontecimento, (lestas colunas 
enviamos à sra. d. Solia Santana Silva, os nossos 
efusivos cumprimentos, rogando aos Céus que am
pare a sua preciosa existência por incontáveis 
anos.

Assembléia 

Edital de

Geral Ordinária

Convocação

Ficam convidados os senhores acionistas da 
dade a se reunirem em assembleia geral ordinária 
lizar-se em sua sede social, às 9 (nove) horas, no1 ¥ •  J _ I nn.l - e:  J » J '

Socie- 
a rea 
dia 39

(trinta) de janeiro de 1962, afim de deliberarem sôbre a 
seguinte

Ordem do Dia
a) Discussão e aprovação do relatorio da Diretoria, ba

lanço geral, contas de Lucros e Perdas, parecer do conse
lho fiscal referente ao exercício social encerrado em 31 de 
outubro de 1961;

b) Eleição dos membros do conselho fiscal para o e- 
xercicio de 1.962 e fixação das respectivas remunerações 
anual;

c) Outros assuntos de interesse social.

Lajes, 30 de dezembro de 1.961 

Jorge Salim Chidiac 

Diretor — Presidente

P f l B i i l B i i S B iB í i l i iS B f l iB l i l l H l l i i i a i i  B  ■ l l f l i n H i i i ü l  S t a  11B9S8Ü 
|  PARA SUAS COMPRAS DE TECIDOS §
|  SÓ HÁ UM CAMINHO «

® C A S A S  B U R I  S
jgj Rua Presidente Nereu Ramos, 330 — Edifício Ctnstantino Bertuzzi

M M  í I M É l É i ií B B l T a i iB T m W M  — ------" -----1'II M i ll 1 1 1 1 1 —     f
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ileiros p n  
Alsni

A Assinatura do Con 
venio Inter-bancario en
tre o Banco do Brasil 
S. A. e o “Deutsche No- 
tebank” - Berlim, tem 
sido a pedra fundamen
tal para a permuta de 
mercadorias entre o Bra 
sil e a Republica Demo
crática Alemã, sendo que 
o Governo daquela Re
publica dedica sua mais 
viva atenção ao fomen
to e desenvolvimento 
deste intercâmbio comer
cial, almejando a maior 
elevação possível deste 
comercio na base de di 
reitos iguais e recipro 
cos. Se forem aumenta
das as exportações da 
Republica Democrática 
Alemã para o Brasil, in 
teressante seria incre

mentar também o v.ilu- 
rae da importação bra
sileira. No entanto, os 
orgão de Comercio Ex
terior da República De
mocrática Alemã podem 
realizar suas compras 
unicamente de conformi 
dade com o nivel existen 
te das contas, estabele
cidas pelo convênio in
terbancário entre o Ban 
co do Brasil S. A. e o 
“Deutsche Notebank ’ - 
Berlim.

A Republica Democrá
tica Alemã importa do 
Brasil uma serie de pro
dutos, como por exem
plo: café, arroz, laranjas, 
sisal, madeira, quartzo, 
cacau, fumo, nozes, cou
ros e peles, oleos diver
sos etc.

De todos estes produtos 
cabe ao café aporcen1: a 
gem maior na importa
ção e as quantidades 
crescem de ano, como 
verificou-se de 1959 a 
1961.

O Grupo de Trabalho 
incumbido da elaboração 
do projeto dos estatutos 
do Banco dos Municipios 
do Rio Grande está ulti 
mando rapidamente sua 
tarefa, devendo concluir 
seus estudos dentro da 
próxima semana, e que 
tornará possível o enca 
minhamento de todas as 
medidas e providencias 
necessárias para a for 
mação do novo orgão 
O Banco dos Municipios 
destina-se ao fomento 
das atividades de todas 
as comunas do Estado, 
dentro do esquema pre 
parado pelo Departa
mento de Prefeituras Mu 
nicipais do Governo do 
Lio Grande Sul.

Governo libera verbas
Afim de auxiliarias regiões a- 
tingida8 pelas enchentes do 
Vale do Itajaí, o govêrno fe 
deral liberou a verba de 
cem milhões de cruzeiros, as 
quais serão entregues às pre
feituras dos municipios a s 6o- 
lados.

Quem não anun
cia se esconde

Para seus anúncios pro
cure CORREIO LAGEA- 
N O , Rua Marechal Deo- 
doro, n° 294

E dital d e  Protestos
Célio Batista de Castro, Segundo Tabelião de Nótas, 
e Oficial de Protestos era geral, da comarca de La
ges, Estado de Santa Catarina na fórma da lei etc; 
Faz saber que encontra se em seu Cartório para ser 

protestada por falta de pagamento, uma ficha de Registro 
com as características de uma duplicata no valor de CrS 
13.781,00, emitida pelos Srs. Com. Ind. e Importação Jo- 
fre Ltda, contra os Srs. Stella Maris de Walter S. de Deus 
e Flavio José Pereira, apresentadq a este Cartório, pelo 
Banco Nacional do Comércio conforme Carta da firma 
credora.

Pelo presente intimo os Srs. Stella Maris e Flavio 
José Pereira à comparecerem a este Cartório para paga 
mento da Duplicata acima, ou darem suas razões de recu- 
za, notificando os desde já do protesto caso não compare
çam dentro do prazo legal

Lages, 20 de Janeiro de 1962.
CÉLIO BATISTA DE CASTRO 

Oficial de Protestos

José Roselim Antunes e Senhora
Vva. Izolina Silva Lâm

Participam aos parentes e pessoas de suas relações, 
o contrato de casamento de seus filhos 
Sebastião Alaor Antunes e Maria das Graças Lâm, 
ocorrido no dia 25 de dezembro p. p.

Lages, Natal de 1961.

N oticias d a  U c fs
Florianópolis - A Uni

ão Catarinense de Estu 
duntes Secundários aca
ba de a Iquirir grande 
estoque de Cadernos do 
MEC e que estão sendo 
vendido na sede da en 
tidade no Largo Gal. 
Osório, 45.

Como nos anos ante 
teriores, a UCES está le
vando a campanha pelo 
barateamento do mate
rial Didático, iniciada, 
“pro-forma”, pelo Minis
tério de Educação e 
Culiura.

Os cadernos ora ofe
recidos são os mesmos 
de anos anteriores, me
lhorados na sua forma e 
apresentados no tipo co 
mercial O MEC alterou

o custo dos mesmos pa
ra Cr$ 20.00 e o número 
de páginas é de 120, 
quando outrora o preço 
dos cadernos de 80 fo
lhas, era de Cr$ 15,00.

Muito em breve a UCES 
colocará à disposição do 
público, não só os ca
dernos, como também 
Atlas Geográfico, Atlas 
Histórico ilustrado e di
cionários Francês-Portu 
guês-Francês; Inglês- 
Português Inglês e dicio
nários da Legislação Fe
deral. Os dicionários da 
Legislação Federal são 
de 400 páginas e trazem 
tôda a Legislação Federal 
desde 1957, como também 
a Constituição Federal e 
a respectiva Emenda 
Parlamentar.

Cético quer pnhar dinheiro
Na seção de classificados de 

um diário romano foi publi 
cado o seguinte anúncio: 
«Homem particularmente não 
distinto procura trabalho des 
cansado.Nãotem absolutamen
te nenhuma experiência em

nada. Improvável ser de al
guma utilidade para alguém. 
Idade: 36 anos. Não está dis
posto a viajar. Fala cinco 
idiomas em sua maioria inú
teis »

E dital N° 1 T. Ca.
De ordem do senhor Delegado Regional do Imposto de 

Renda em Santa Catarina, e nos termos do art. 78 § 2- do 
Decreto n- 47.373, de 7-12-59, convido os contribuintes abai
xo mencionados a prestarem esclarecimentos no prazo de 
vinte (20) dias a contar do trigésimo (30°) dia da afixa
ção dêste EDITAL, para regularizar sua situação junto a 
e6ta Delegacia Regional, devendo para isto comparecer à 
Coletoria Federal de LAJES, no horário do seu expediente 
externo.

CONTRIBUINTE N- PROC PESSOA

Baréta - Ivo 10068/61 Física
Reis, Fedrigo & Cia. 8353/61 Jurídica

Delegacia Regional do Imposto de Renda em Santa 
Catarina.

Florianópolis, 4 de janeiro de 1962.

Jeanette Raulino Oliveira

\  ISTO:
Hilda Boos Chefe da Sc Tr.

A PÉROLA DE LAGES
A maior e mais completa Livraria e Tipografia da cidade

Executa todo e qualquer serviço de impressos, dispondo para tanto de profissionais especializados

Papelaria em geral — Completo sortimento de material escolar
Rua C oronel C órdova, 202 - F on e, 213 - L ages - S. C atarina
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Edital de Concorrência Pública
Terrenos do Patrimônio Municipal destinados a cons 

trução da Casa Própria
De ordem do Senhor Prefeito Municipal, torno público para 

conhecimento dos interessados, que de acordo com a.Lei pe
25 de setembro da 1956, serão vendidos em hasta publica, na SECRETA- 
RIA DA PREFEITURA, no dia 31 de janeiro p. vindouro (31-1-1962), às 
quinze (15) horas, os seguintes terrenos do Patrimônio Municipal desti
nados a construção da CASA PRÓPRIA.

Quadra A
LOTE N" 8 - Um terreno com a área de 360 m2, situado no Conta 

Dinheiro zona B, urbana desta cidade, confrontando ao Norte, Sul, Oes
te, com terrenos do Patrimônio Municipal; A leste, com uma rua proje
tada. (I2m x 30m). J n .. . „

LOTE N* 10 - Um terreno com a área de 36 ) m2, situado no Conta 
Dinheiro zona B urbana desta cidade, confrontando ao norte, sul e oeste 
com o Patrimônio Municipal; \  leste, com uma rua projetada, (I2m x

30m  ̂ LOTE N. 12 - Um terreno com a área de 3 0 m2, sito no Conta 
Dinheiro, zona B urbana desta cidade, confrontando ao norte, leste e oes
te, com terrenos do Patrimônio Municipal; ao Sul com uma rua projetada.

LOTE N 15 - Um terreno com a área de 300 m2, sito no Conta
Dinheiro, zona B, urbana desta cidade, confrontando, ao norte, leste e 
oeste, com terrenos do Patrimônio Municipal; Ao sul, com uma rua pro
jetada.

Quadra B
LOTE N- 20 - Um terreno com a área de 300 m2. sito no Conta 

Dinheiro, zona B, urbana desta cidade confrontando ao norte, com uma 
rui projetada; Ao sul, leste, e Oeste, com terreaos do Patrimônio Mu
nicipal. ,

LOTE N’ 22 - Um terreno com a área de 300 m2, sito no Conta 
Dinheiro, zona B, urbana desta cidade, confrontando ao norte e Leste, 
com uma rua projetada; Ao sul. e oeste, com terrenos do Patrimônio 
Municipal.

LOTE N' 24 - Um terreno com a área de 36o m2, sito no Conta 
Dinheiro, zona B, urbana desta cidade, confrontando ao Norte, sul e 
oeste com terrenos do Patrimônio Municipal; A leste, com uma rua 
projetada

LOTE N 25 Um terreno com a área de 360 m2, sito no Conta 
Dinheiro, zona B, urbana, desta cidade de Lages, confrontando ao nor
te, Sul e Leste, com terrenos do Patrimônio Municipal; a Oeste, com uma 
rua projetada.

LOTE N' 31 - Um terreno com a área de 300 m2, sito no Conta 
Dinheiro, zona B, urbana desta cidade, confrontando ao Norte, Leste e 
Oeste, com terrenos do P. Municipal; Ao sul, com uma rua projetada.

Quadra C
LOTE N' 34 - Um terreno com a área de 300 m2, sito no Conta 

Dinheiro, zona B, urbana desta cidade, confrontando, ao norte, com uma 
rua projetada; Ao sul. leste, e Oeste, com terrenos do P. Municipal.

LOTE N 35 - Um terreno com a área de 300 m2, sito no Conta 
Dinheiro, zona B, urbana desta cidade, confrontando, ao norte, com uma 
rua projetada; Ao sul, Leste, e Oeste, com terrenos do P. Municipal.

LOTE N' 38 - Um terreno com a área de 300 m2, sito no Conta 
Dinheiro, zona B urbana desta cidade, confrontando, ao norte, e Leste, 
com uma rua projetada; Ao sul, e Oeste com terrenos do P. Municipal.

LOTE N 41 - Um terreno com a área de 360 m2, sito no Conta 
Dinheiro, zona B, urbana desta cidade, confrontando, ao norte, Sul, e 
Leste, com terrenos do P. Municipal; A Oeste, com uma rua projetada.

LOTE N 44 - Um terreno com a área de 300 m2, sito no Conta 
Dinheiro, zona B, Urbana desta cidade, confrontando ao norte, Leste e 
Oeste, com terrenos do P. Municipal; Ao sul, com uma rua projetada.

LOTE N 47 - Um terreno com a área de 300 m2, sito no Conta 
Dinheiro, zona B, urbana desta cidade, confrontando ao norte, Leste 
e Oeste, com terrenos do P. Municipal; Ao Sul, com uma rua projetada.

'  O preço minirno de alienação será de Cr$ 30,00 por metros qua
drado. H

Os interessados deverão apresentar-se munidos de documentos 
que provem não possuírem imóveis.

Não poderão participar de concorrência pública reali
zada pela Prefeitura, aqueles que deixaram de recolher 
pagamentos correspondentes a terrenos arrematados.

O proponente cuja proposta fôr aceita deverá efetuar o pagamen
to da primeira prestação após treis dias da data da concorrência

Prefeitura Municipal de Lages, em 8 de Janeiro de 1962 
Felipe Afonso Simão

Secretário

Termo de Contrato de locação de serviços, que entre si fazem a 
Prefeitura Municipal de Lages e o Senhor Celio Gessv do Amaral  
para o fim que nele se declara. ra1’

Aos déz dias do mês de novembro do ano de hum mil novecentos

fin i i  inc<i nfl Prefeitura Municipal de Lages, no Gabi- 
n errsen h o íV re fc ito ^  MuniHpfl presente o Snr. Dr. Wolny Delia 
Roccí Prefeito Municipal, ora denominado Contratante e, de outro la
do o Snr Celio Gessy do Amaral, foi concluído este contrato na forma, 
e sob ao cláusula seguintes:

Cláusula primeira
O Contratante usando de suas atribuições, contrata neste ato o 

Snr JeUo o i í y d o  Amaral, pura na Prefeitura Municipal de Lages, de
sempenhar as funções de Auxiliar no Museu e Biblioteca Municipal.

Cláusula segunda
O Contratado obriga-se a exercer os serviços atinentes às suas 

funções em período normal de trabalho ou extraordinariamente.

Cláusula terceira
O Contratante obriga-se a pagar ao Contratado mensalmente, co

mo retribuição aos serviços, o salário de sete mil cruzeiros (CrS 7.ooo,oo).

Cláusula quarta
O presente contrato começará a vigorar nesta data, déz de novem

bro de hum mil novecentos e sessenta e um (10-11-1961) e terminará 
um ano após podendo ser prorrogado de acordo com as partes contra 
tantes, bem como poderá ser rescindido, em qualquer tempo, por ini
ciativa do Contratante ou do Contratado, sem que caiba direito a inde
nização ou reclamação judicial ou extra judicial.

O presente têrmo de contrato foi lavrado por mim, Felipe Afonso 
Simão, Secretário da Prefeitura Municipal de Lages, e, para firmeza e 
validade do que ficou estabelecido em suas cláusulas que depois de 
lido e achado conforme, vai assinado pelas partes contratantes e pelas 
testemunhas abaixo declaradas.

Prefeitura Municipal de Lages, em 10 de novembro de 1961 

Wolny Delia Rocca — Prefeito Municipal 

Celio Gessy do Amaral — Contratado

suas

Termos de Contrato de Locação de Serviços, que entre si fazem a 
Prefeitura Municipal de Lages e o senhor Ivo Dias dos Santos, pa
ra o fim que nêle se declara. ^

Aos déz dias do mês de novembro do ano de hum mil novecentos fe 
sessenta e um (10 11-1961), na Prefeitura Municipal de Lages, no Gabi
nete do Senhor Prefeito Municipal, presentes o Snr. Wolny Delia Rocca, 
Prefeito Municipal, ora denominado Contratante e, de outro lado o- 
Senhor Ivo Dias dos Santos e aqui denominado Contratado, foi concluí 
do êete Contrato na fôrma e sob as cláusulas seguintes:

Cláusula Primeira
O Contratante, usando de suas atribuições, contrata nêste ato o 

Snr. Ivo Dias dos Santos para, na Prefeitura Municipal de Lages de
sempenhar às funções de Motorista.

Cláusula Segunda
O Contratado obriga se a exercer os serviços atinentes às 

funções em período normal de trabalho ou extraordinariamente.

Clausula Terceira
°> C °Qti at&d0 obriga-se a pagar ao Contratado, mensalmente 

8o”o OO)tnJJIÇâ° a°8 serviços 0 salar,c de oito mil cruzeiros (CrS

Cláusula Quarta
O presente contrato começará a vigorar nesta Hatn hó-» a 

vembro de him mil novecentos e sessenta e um U o V l S i í t  t 6 - n° ‘ 
um ano apos podendo ser prorrogado de acordo coro L ^nart J  “ará 
tantes, bem como poderá ser reseinUia« i ° m as Partes contra-
tiva do Contratante^ou d o " S n tS S d í íêm âuS  S í " P°r inicia- 
zaçao ou rdclamação judicial ou extra judicial. bd dlreit° a ,ndeni*

Si'ra°hS6j're*•*riQ6da!Fprefeitura* M&j n i c ipa^de&I aees m‘m' Felip° Afonso 
validade do que ficou estabelecido em soas „íagesí e para firmeza e
lido e ach ido conforme, vai ass nado noL.S n ? ,, as que depois de
testemunhas abaixo declaradas d P par,es contratantes e pelas

Preíeitura Municipal de Lages em in h.f uc Lages, em 10 de novembro de 1961.

Wolny Delia Rocca

Prefeito Municipal

Ivo Dias dos Santos

Con ratado
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Têrrao de Contrato de Locação de Serviços, que entre si fazem a 
Prefeitura Municipal de Lages e o Senhor Enio Borges de Ataide 
para o fim que nêle se declara.

Aos dez dias do mês de novembro do ano de hum mil nove
centos e sessenta e hum 10-11-1961), na Prefeitura Municipal de Lages, 
no Gabinete do Senhor Prefeito Municipal, presentes o Sr. Dr. Wolny 
Delia Rocca, Prefeito Municipal, ora denominado Contratante e de ou 
tro lado o Sr. ENIO BORGES DE ATAIDE, foi concluído êste contrato 
na fórma e sob as cláusulas seguintes:

Clausula Primeira
O Contratante, usando de suas atribuições contrata nêste ato o 

Sr. ENIO BORGES DE ATAIDE para, na Prefeitura Municipal de Lages, 
desempenhar as fuuções de Auxiliar no Museu e Biblioteca Municipal.

Cláusula Segunda
O Contratado obriga-se a exercer os Serviços atinentes às fun

ções em período normal de trabalho ou extraordinàriamente.

Cláusula Terceira
O Contratante obriga-se a pagar ao Contratado mensalmente, co

mo retribuição aos serviços, o salário de sete mil cruzeiros (Cr$ . . . - 
7600,00).'

Cláusula Quarta
O presente contrato começará a vigorar nesta data, dez de no

vembro de hum mil novecentos e sessenta e um (10-11-19-32e termina
rá um ano após, podendo ser prorrogado de acordo com as partes con
tratantes, bem como poderá ser rescindido, em qualquer tempo, por ini
ciativa do Contratante ou do Contratado, sem que caiba direito a inde
nização ou reclamação judicial ou extra judicial.

O presente têrmo de contrato foi lavrado por mim, Felipe Afon
so Simão, Secretário da Prefeitura Municipal de Lages, e, para firmesa 
e validade do que ficou estabelecido em suas Cláusulas que depois de 
lido e achado conforme, vai assinado pelas partes contratantes e pelas 
testemunhas abaixo declaradas.

Prefeitura Municipal de Lages, em 10 de novembro de i f>6 i.

Wolny Delia Rocca 
Prefeito Municipal

Enio Borges de Ataide 
Contratado

LEI N° 36
de 22 de novembro de 1961

Aprova o Decreto n‘ 31 de 1 de Setembro de 1961'
O Dr. Wolny Delia Rocca, Prefeito Municipal de Laees. Faço saber 

que a Câmara Municipal Votou e eu sanciono a seguinte

LEI:
Art. r  - Fica aprovado, em seus têrmos, o decreto n- 39,de r  de 

setembro de 1961, baixado ad-referendum da apreciação da Câmara Mu
nicipal.

Art. 2' - Esta Lei entrará em vigor na data da sua publicação, 
revogadas as disposições em contrario.

x Prefeitura Municipal de Lages, em 22 de novembro de 1961

Wolny Delia Rocca

Prefeito Municipal

Registrada e Publicada a presente Lei, na Secretaria da Prefei
tura cm 22 de novembro de 1961.

Felipe Afonso Simão 
Secretário

Decreto N° 54
de 22 de novembro de 1961

O Prefeito Municipal de Lagee, no uso de suas atribuições.

DECRETA

Art. 1’ - Fica concedido a João da Costa Neves, ocupante do car
go isolado de provimento efetivo de Auxiliar de Tesoureiro, Padrão S, 
constante do Quadro Ünico do Município, o adicional de quinze por 
cento (15%), a que tem direito, de acordo com a Lei n- 90, de 31 de 
março de 1950, correspondente ao periodo compreendido entre 2 de ja
neiro de 1926 a 2 de janeiro de 1961.

Art. 2’ - Este Decreto entrará em vigor na data da sua publica

ção, revogadas as disposições em contrário.
Prefeitura Municipal cie Lages, em 22 de novembro de 1061

Wolny Delia Rocca 
Prefeito Municipal

Registrado e publicado o presente Decreto na Secretaria dt Pre
feitura em 22 de novembro de 1961 *

Felipe Afonso Simão 
Secretário

V I A G E M  II L U A
Por Francisco Sales Guimarães

Eram precisamente 4 horas da madrugada do dia 31 
de dezembro do ano da graça de 19fü . . .  O movimento de 
passageiros no recinto da Estação Rodoviária da capital do 
Estado do Rio Grande do Sul era intenso. Uns viajariam para 
o extremo sul da terra gaúcha e outros para o Estado de San 
ta Catarina, embarcando em confortáveis ônibus.

Ao nosso lado, à direita, um homem de regular esta
tura, de cabelos brancos, aparentando mais de 60 anos de 
idade, forte e disposto, estava sentado, com um cigarro a 
bôea.

O ônibus rodava pela magnifica avenida Farrapos, feé
ricamente iluminada com lâmpadas fluorescentes, rumo à 
progressista Lajes, quando aquêle cidadão iniciou animada 
palestra conosco.

Aquem da bela cidade de Caxias do Sul, êle começou 
a relatar aos passageiros mais próximos do seu banco 
sua viagem realizada espetacularmente à Lua.

Á medida que ia descrevendo o que vira naquele saté
lite da terra, aumentava a curiosidade dos viageiros. Pergun 
tas e mais perguntas lhe foram feitas ao mesmo tempo, pois 
que cada um queria saber isto e mais aquilo sôbre a vida e 
acidentes físicos, por ventura lá existentes.

O homem não se perturbou um só instante. Relatava 
tudo minuciosamente como se estivesse ainda passeando sô
bre a face da Lua. Sua descrição simples, fluente e firme 
impressionava a todos que o ouviam com atenção e surpresa 
desconcertantes.

Disse êle que há no pequeno satélite elevadas monta
nhas de rochas, muito semelhantes às nossas, mais sem ne
nhuma vegetação.

Há imensa planície desnuda e sem vida. No centro 
dela existe um grande lago com água límpida e de beleza 
singular. O vento forte e quente agita a massa líquida, for
mando grandes ondas.

A evaporação é mais intensa do que a do g!ob) t?r-
restre.

A água provém, única e exclusiva mente, das altas ie- 
giões da atmosfera, pois que o leito dos rios não tem uma gota 
sequer d<> precioso liquido que mata a sêde e hig enizt tudo 
para evitar os males que prejudicam à saúde do ser humano 
e dos animais irracionais.

A impressão é que a Lua se deslocou mesmo da terra, 
há milênios de anos, de vez que sua forma e composição 
atestam os estudos feitos pelos maiores cientistas dos séculos 
passados.

Se não existe água, vegetação, vida de espécie alguma, 
é porque o calor abrasador torra tudo durante o dia e à noite 
a temperatura baixa verticalmente a muito graus abaixo de 
zero.

Com tal variação de clima não é possível a vida de 
plantas e de outros seres vivos.

Há vestígios de estradas de rodagem sinuosas nalguns 
pontos de terreno pedregoso, e muito castigado pelo erosão.

O ar causa mal estar à nossa respiração e à circulação 
do sanguo.

O ambiente desértico nos dá horrível medo. Parece que 
duma hoia para outra surgirão terríveis furacões ou feras 
fantasmagóricas a liquidar nos furiasomente.

Aquêle silêncio profundo nos causa pânico, imenso té
dio e ardente desejo de fuga rápida como uma faísca elâti;- 
ca ao nosso já perturbado planeta, onde a vida se t  rua ca-

(Continua na 7“ pagina)

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio - Contrato FCC nº0151/2016 



f a  o "Iex
COTPFTO f:AGr  - v- °

20" 1 o2 ____  . .»J i._ "ji-* "■'

sete anos
consecutivos de
liderança em  
vendas no país

d e m o n s t r a m  a m p la m e n t e  a  m a r c a n t e  s u p e r io r id a d e

d o s  c a m in h õ e s  F o r d !

Frotistas representando todos os ramos da indústria 
e do comércio, agricultores de tõdas as regiões do 
País, transportadores que conhecem palmo a palmo 
a rêde rodoviária nacional, homens experientes e de 
visão, dão nítida preferência aos caminhões FORD, 
pois sabem que comprando FORD estão comprando 
ECONOMIA GLOBAL.

A FORD M OTOR DO B R A S IL  S.A., jubilosa por 
ter vencido também a etapa de 1961, manifesta sua 
confiança nos anos futuros em que terá a mesma 
oportunidade de bem servir o comércio, a indústria 
e a agricultura, distribuindo, através de seus Reven
dedores em todo o País, uma linha completa de 
caminhões que oferecem as incomparáveis e exclu
sivas vantagens da e c o n o m ia  g l o b a l .

caminhões Ford brasileiros
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O  BEIJO DA M EDICA (Dedicado à Dra. Wilma Machado Carrilho ra passagem do seu aniversário)

da vez mais difícil e in-| 
suportável.
Êle concluiu dizendo quei 
a decepção dos rus
sos e dos norte-ameri
canos, será impressionam 
te quando aterrisarem na 
Lua com suas naves es 
paciai8.

Convencer-se-ão de 
que os bilhões de ru
blos e de dólares foram 
gastos inütilmente numa 
aventura para conquis
tar mais espaços des
conhecidos.

Hão de lamentar des
pesas tão astronômicas, 
as quais, se empregadas 
em obras para elevar o 
índice de saber de seus 
patrícios e para estabe
lecer maior bem estar 
social à humanidade, vi
riam cimentar a paz, a 
concórdia, o respeito, à 
união e o progresso mui 
tiforme entre povo e na
ções.

Os homens podem so
lucionar os graves pro
blemas que afligem cen
tenas de milhares de pes
soas que habitam todos 
os continentes do mundo 
em que vivemos.

Querem entretanto, des
cobrir novos mundos, dê

[ les se apossando com 
i todos os seus problemas, 
quiçá, mais difíceis de 
solução do que os nos 
sos.

Puro desejo de con
quista espacial que não 
trará benefício aos ho 
mens do globo terrestre.
Oxalá que êles desçam, 

com seus cientistas, sô 
bre a face sem vida da 
Lua, a fim de que con
tinuem a lutar pela so
lução definitiva de todos 
os grandes e pequenos 
problemas que martiri
zam desapiedadainentea 
existência humana.

O homem não disse 
quando esteve na Lua. 
quanto tempo nela per
maneceu, as horas que 
levou para ir e regres
sar, como se alimentou 
durante a viagem e du 
rante a rapidíssima esta 
dia naquele pedaço do 
nossa planeta.

Não disse, também, se 
lá esteve física ou mental
mente.

São pontos de interro
gações que deixamos 
para meditação dos nos
sos caros e prezados lei
tores

Lajes, janeiro de 1962.

feito sim muita cousa sa 
bem iá, um beijo numa 
criança estranha. Uma 
criança enferma,este b i 
jo tem uma grande re
compensa divinal, pois 
nunca devemos esquecer 
o que disse Jesus: dei 
xai v irá mira as cri- 
ançinhas pois delas se
rá o rein) dos ceus”.
Eu que passei a minha 
infancia e a minha juven
tude sempre dedicada à- 
crianças, e agora sou 
mãe, sei bem o valor que 
tera um beijo, um cari
nho a uma criança, prin
cipalmente uma enfer
ma.

Caras mães, podem ima
ginar a minha alegria na 
quelahora perene, em que 
eu era a mãe de todas as 
crianças que ali estavam,

lalegrn de presenciar 
!.aquela linda cena e uma 
alegria de ver a minha 
criança fóra do perigo, 
e muita alegria de assis
tir o b ijo do nosso anjo 
bom, e de ver que a que 
la promessa ’’quero ser 
médica” quando era qua- 
si criança, êste grande co
ração que sempre pensa 
únicamente no bem, tive 
tanta alegria e felicidade, 
que tive lagrima de ale
gria.
Por instantes concentroi- 
a e ui o u  p-ec »: Ó D?us 
i >s altos do céu, vos 
ig d *ço e bemiig > êste 
n i ‘n to 'e  que a grati- 

dãos dêste carinhos venha 
l > vosso reino. Ó Deus 

de infinita bondade, seja 
louvado pelo que estou I 
presenciando nêste mo-1

mento. Ó mães que gra
nde e nobre coração, is
to é uma dádiva dos céu^.

Nós mães ficaremos mui
to contentes, quando sou
ber que nos os filhos re
cebem carinhos durante 
as nossas ausências.

Dedico esta humilde e de
vota gratidão, que os 
céus abençoe todos os 
momentos de sua risonha 
vida. Em nome de todas 
as mães a quem os filhos 
receberam êste beijo aqui 
deixo o meu humilde agra 
decimento, e em homena
gem a esta data de hoje, 
que serepita por infiudos 
anos, acompanhada de 
louvores e cantigos dos 
anjos do céus.

Lages, 21/12/61

Sincerameule que fo» o 
beijo de mais valor que 
vi até hoje. Um beijo 
purament^ nas leis de 
Nosso Senhor Jesus 
Cristo.
Perante um coração de 
mãe que tive o grande 
prazer de presenciar 
como eu presenmei no 
momento em que espera 
va na porta da enferma
ria de nossas pobres 
crianças, às vezes de 
poder dar uma olhadi- 
nha em uma criança que 
ali havia deixado há di
as .
Ví aparecer a Irmã 
enfermeira acompanhada 
de uma pessoa e esta 
não era outra sinão a 
médica que, aparecendo 
com o seu habitual sorri 
so, dizendo-lhes cadê 
o meu beijo, como estão 
ruins nesta sala.
Não me querem dar um 
beijo; eutão naquele

momento, todos aqueles 
oihiuhos tristes se volta 
ram para ela, com sorri
sos entre lágrimas todos 
esquecendo as suas do 
res. Uns já melhores, 
mas com a dor da sau 
dade de suas famílias; ou 
tros que há dias não veem 
as suas mamães. Enfim, 

'naquele momento surge 
um bálsamo que suavi 
sa os sofrimentos dos po 
bres infantes. Vai de cri 
ança por criança, cama. 
por cama, recebendo ca 
da criança o seu beijo 
seja ou não seja seus cii 
entes, todas recebem o 
seu devido carinho. 
Lembro-me ainda de tei 
escutado ela dizjr a umt 
pessoa muito estimada, 
titia quero ser médica, 
quero fazer alguma cou 
sa pelas mães da terra, 
principalmente para as 
mães pobres,pois não tem 
feito alguma cousa, tem

I f i a g e m
ira

È Lages
Cível da Comarca

O doutor Paulo Peregrino 
Ferreira, Juiz de Direito da 
Vara Criminal, em exercício 
na Primeira Vara Cível da 
Comarca de Lages, Estado 
de Santa Catarina, na forma 
da lei, etc.

idital de Citação

B»0
desaparecido, nada conseguiu 
apurar sôbre o paradeiro 
do mesmo. A menor não pos 
sui bens art. 371 do C. Ci
vil. Ante o exposto, requer, 
depois do parecer do ilustre 
Representante do M P. digne- 
se V. Excia destituir o pai 
do pátrio poder, citando-o, 
se necessário, por edital. Uma 

Faço saber a tôdos quan-jv®z desíituido o pai do  ̂ pá- 
tos o presente edital de c i - F r*° P0(ter, poderá, então, o 
tação com o prazo de trinta! ^uphcante receber a Escri 
(30) dias, virem ou dêle co jJura de adoção, assinala pj- 
nhecimento tiverem ou in. la mãe da menor. Por ser 
teressar possa que, por par- de Justiça Pede Deferimento, 
te de Ladir Clierubini, me ^ajes, 28 de outubro de IDjI. 
foi dirigida a seguinte PE- Barbosa’. °B 8PA-
TIÇÃO INICIAL: “Exrno. Sr. Publiquem se editais,
Dr. Juiz de Direito da la na l°rma da lei. Lajes, 15-
Vara Cível da Comarca d e __________________________
Lajes. Ladir Cherubini, bra
sileiro, casado, industrial, 
residente e domiciliado nesta 
comarca, por seu procura 
dor, infra assinado, com fun 
damento no art. 32, IV d o .

12-61. (a.) O Dutra”. E para 
que ninguém alegue ignorân
cia, passou-se o presente edi
tal de citação, que será pu
blicado na forma da lei Da
do e passado nesta cidade 
de Lajes, aos qu itro dias do 
mês de janeiro, de mil no
vecentos e sessenta e dois. 
Eu, Luiz Carlos Silva. Escri
vão do Cível o datilografei e 
subscreví, e assino.

Paulo Peregrino Ferreira, 
J.iiz de Direito era exerc. na 

la. Vara Cível.

Luiz Carlos Silva,

Escrivão do Cível.

Srta. Maria t e  Graças Lâai
Transcorreu domingo último, dia 14, a pasta- 

Decreto Federai’n " ’i7.943~A! gem de mais um aniversário natalício da gentil
Srta. Maria das Graças Lâm, dileta í lha da sra. d. 
Izolina Silva Lâm, residente em nossa cidade.

Divulgando êste acontecimento, destas colu
nas enviamos à Srta. Maria das Graças Lâm, os 
nossos efusivos parabéns.

de 12-10 1927, expõe e re
quer: 1 - Que, desde os pri 
melros anos, encontra-se sob 
sua responsabilidade uma 
menor abandonada, M. T. R. 
registrada sob o n’ 34.690 
a fls. 274, livro 67 (doc. ane 
xo). 2 - Que, levado por uma 
longa convivência de uns 
oito anos de inteira dedica 
ção, suplicante e 
pretendem adotar a menor. 3 1 
- Que, em vista dessa reso 
Iução, procurou a mãe da 
menor, e essa, pobre e em 
lugar duvidoso, passou pro
curação, a fim de que o pe
ticionário pudessem, por Es-

B A . T I S  A D O
Realizou se domingo último na Capela do Convento 

espôsai ; cios Padres Franciscanos, a bênção batismal da ga- 
; nte menina Lucia Eliana, filha do casal sr. Aides 
Alves do Amaral e sua exma. esposa d. Maria de 
Lourdes Bragado Amaral. Foram padrinhos o sr. 
Névio Fernandes e sua exma. esposa d. Leonete 
Lins Fernandes, e oficiante o Revdo. Frei Flavio
Kneip.

Sór.UrafdocbllCa aadn°exo)a 4 A N 0  mesmo dia os pais de Lucia Eliana recepcio- 
Que, como consta na certidão naram em sea residência os seus parentes e ami- 
da menor o nome do proge- gos com uma festinha, que prolongou-se até à noi- 
nitor, após intensa busca,
apesar da declaração da mãe \ galante Lucia Eliana, trm  como aos seus pais 
dapaie<i*arèhança&enc*ontra-so enviamos as nossas congr»tu’ações.

CASA DE PRAIA
Aluga-se uma casa na Praia de Camboriú, para o 
período de 15 de fevereiro à 7 de março.
Tratar pelo fone 43°.
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Estreou com 1 rjJhaniisrac o 
CIRCO SARRÄSANI

Verificou se ontem à ,em nossa cidade, (lo ja  «onlinenII' n \y 111 v ui Ui * tu  a • •
noite, e com invulgar inoso Circo ouuusaai, o 
brilhantismo, a estréia I maior do sou genero no

L ages, 20 d e  Jan e iro  d e  1962

Conforme conseguimos 
apurar, foram reiniciadas 
as obras de construção 
da nova séde social do 
Clube 14 de Junho, enti
dade que muitos benefíci
os tem prestado à nossa 
vida social e artística.
A construção da nova sé 
de social do Clube 14 
de Junho, ora em anda j 
mento, com o serviço de 
estaqueamento, devese 
aos esforços incessantes 
do seu presidente Dr.

porge Barroso Filho, se
cundado pelos seus de 
mais colegas de diretoria.

A nova séde social do 
Clube 14 de Junho, futu
ramente será um orgu
lho para todos os asso
ciados, que também têm 
dado o máximo de seu-; 
esforços na campanha 
encetada desde há vá
rios meses, pois será 
uma construção dotada 
de todas as técnicas da 
moderna arquitetura.

continente europeu.
O Circu Sarrasani es

tá armado no antigo E; 
tadio Municipal de Copa
cabana, próximo 0. Ma
ternidade Teresa liamos, 
onde recebeu em sua 
estréia a afluência de 
um grande público ama n- 
te dos bons espetáculos

JQ tirou visto p«r~ cs 1 > A

circenses.
Os trabalhos apresen

tados pelo conceituado 
Circo Sarrasani foram 
simplesmente maravilho 
sos, mereceudo por isso 
os maiores aplausos de

o  sr Jânio Quadros compareceu, pessoal- 
raente ao Consulado norte-americano em Siduej, 
m fm c"  de uma semana, pedindo que seu passa 
porte fosse visado para uma viagem aos Estados

U“Íd&ta informação chegou recentemente ao Ita 
. . . »  nn“‘ M noticia, inclusive, de que n <.*. 

presidente^a Kepública viajará de navio, com ,

'“'"'A imprevista visita do sr. Jânio Quadros aos 
Fsfados Unidos significa, entre outras coisas, que 
se i r e g r e s s o  ao Brasil não deverá ocorrer tâo 
cedo.

Adiado disparo de foguete à lua

todos aqueles que tive
ram a oportunidade de 
assisti-lo.

O Circo Sarrasani de
verá permanecer na Prin
cesa da Serra por pou 
cos dias. devendo apre
sentar hoje e amanhã 
mais dois magníficos es 
petaculos, além de ma 
tinées.

A tentativa dos Esta
dos Unidos de lançarem 
uma cápsula equipada 
com instrumentos a lua, 
marcada para segunda 
feira próxima, foi adia
da, ontem, no mínimo por 
um mês, em virtude de 
deficiências técnicas no 
foguete “Atlas”. Os cien
tistas espaciais norte a 
mericanos tinham um 
prazo de cíqco dias, a 
partir de segunda feira,

Rolary C i  de Laies -  Comunicação
Chegarão dia 25 do corrente a Lajes, os Senhores 

Doutores João Ephrain Wagner e Natliara Goldenberg, Len 
tes Catedráticos da Pontifícia Universidade Católica, de 
Porto Alegre, e que realizarão no Hospital Nossa Senhora 
dos Prazeres, duas operações de Labio Leporino (GOELA 
DE LOBO) em dois pacientes da cidade de Rio do Sul.

Ditos médicos farão em Lajes, duas conferências de 
suas especialidades, e terão a Assistência das Associações 
Médicas e Odontológicas de Lajes.

Trata-se de uma iniciativa do Rotary Club de Rio do 
Sul, com a colaboração dos Rotarys Club Lajes Centro e 
Lajes Norte,

Lajes, 20 de Janeiro de 1962.

MANOEL LINO DE JESUS 
Presidente do Rotary Club Lajes Centro.

Sebastião Waltrick Farias 
e Senhora

Petronio Siqueira Paes 
e Senhora

Participam aos parentes e pessoas de suas rela
ções o contrato de casamento de seus filhos

CESAR e VERA LUCIA
ocorrido no dia 15 do corrente mês 

Lages, Janeiro de 1962.

Hoje comemora-se o 
dia do Farmacêutico

A data de hoje, 20 de 
janeiro, é dedicada ao 
farmacêutico, classe que 
muito tem batalhado pe 
la salvação de vidas hu
manas em todas as cir 
cunstâncias.

É justo que esta data 
seja rememorada, e con 
sagremos a todos os far
macêuticos do mundo, 
especialmente aqueles que 
labutam em Lages, en
viando a nossa sauda
ção de fé na sua profí
cua missão dentro do 
universo.

Assumiu o novo De
legado Regional de 

Policia

Conforme oficio recebido 
assumiu as funções de 
Delegado Regional de Po
licia, em data de 15 do 
corrente,o Dr. João Mar 
tins, recentemente no 
meado por ato do gover 
nador Celso Ramos.

O Cine Marajoara hora8(domin90)

a grandiosa película da Columbia Pictures em Technicolor

A inda Um a V e z . . .  Com Em oção
com YUL BRYNNER e KAY KENDALL

para lançamento do fo
guete, pois nêsse momen 
to a lua se acha em po
sição favoravel a uma 
distância de LG6.0UO klm. 
Não foi revelado o de
feito do foguete, mas pa
rece que não será pos
sível corrigí lo em tempo 
para o disparo dentro do 
prazo. O próximo perío
do conveniente para o 
empreendimento será a 
20 de fevereiro.

Do Meu Canto
De tudo que nos cerca, 

nêste convulsionar cias coi
sas que, por fôrça das cir
cunstâncias, temos de en
frentar nêste torvelinho de 
dissabores e de pressenti
mentos, que se antepõem na 
nossa jornada terrena, sen
timos, por vêzes, influencias 
extranhas tão árduas e de 
banimadoras que, para con
torná-las e vencê-las, neces 
sário se faz um esforço qua
se sôbre-humano, embora 
estejamos escudados nos pre
ceitos divinos de “amor ao 
próximo como a ti mesmo.” 

Diante desta crise angus
tiante. que constata em to
dos os Estados da Federação, 
pela incompreensão egoísta e 
falta de cordialidade para 
com o povo por aquêles que 
o dirigem e que em vez de 
focalizarem os problemas que 
o aflige, que o conduz à mi
séria e à fome, superando 
as suas dificuldades, vivem a 
se locupletarem com buu- 
quetes e estadia em esta
ções de veraneio; e aquêles 
a quem estão afetas as res
ponsabilidades de fazerem 
alguma coisa pelo povo, que 
os elegeram, limitam-se tão 
sòmente a legislarem em cau
sa própria, olhando lá do 
alto, com desdem, para a- 
quêle8 que os elegeram e 
só terão contato novamente 
com as massas se os fados 
não lhes forem adversos na 
próxima campanha política 
que ee avizinha.

Quando o eleitorado depo
sitou na urna sua cédula 
suiragando-os, julgavam que 
trariam o bem para si e, n o 1 
entanto, foi invertido, êles 
levaram os bens de todos 
porque todos concorrem pa 
ra os cofres da Nação!

Já se tornando vizinha a 
época das eleições de Óutu 
bro e a lembrança das pro- 
messas não cumpridas PDor
aqurie, que em pfe.a praP"ar

Talvez não conseguiram 
atinar ao certo, mas devido 
ao trabalho estafante de uma 
campanha política, de noites 
indormida8, tenham com 
tribuido para aquilo que já 
parece uma doença contagio
sa que contamina todos os 
eleitos: o esquecimento do 
prometido.

E, num apèlo fremente às 
mães brasileiras que oram 
pela paz do Brasil, pedimos 
supliquem a Deus, nas 
horas de preces, como se 
fòra para a salvação de seus 
filhos, com a ternura dos 
seus corações e a sublimida
de de suas almas, invocando 
bênçãos e proteção para f» 
quêle8 que nos vão gover
nar, para que esqueçam odi- 
°s e ressentimentos, proeu- 
rando dar à Nação Brasileira 
um período de harmonia « 
felicidade para todos os seus 
Mhos.

Lajes, Janeiro de 1962. 

LIVINIO GODOY
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pública as fizeram, surgúfco 
com a mesma desenvoltura* 
sem o mínimo escrúpulo, 
porque no mercado politico 
já não existe mais a venda, 
pedindo e implorando do po
vo, esquecido durante quatro 
anos o cumprimento do seu 
dever cívico, para que êle 
candidato, se for eleito, trans
forme tudo para o melhor, 
rasgando estradas de norte a 
sul, dando, tôdo o apôio ne 
cessário à agricultura, para 
que o pobre possa viver fe
liz, criando escolas em todo« 
os rincões do nosso hinter
land, enfim, fazendo de um 
purgatório um paraíso.

Tcdas essas promessas, que 
dizem ser executadas, haja 
o que houver, aconteça o 
que acontecer, acreditamos, 
piamente, servirão para uma 
estruti r i sólida para a ponte 
que os conduzirá ao legisla
tivo.
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